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A leitura é um processo multissensorial que 
envolve percepção visual, movimento ocular, 
associação visuoauditiva, reconhecimento audi-
tivo, processamento fonológico, memória visual 
e auditiva, expressão oral, e processos verbais 
superiores1. Durante sua realização, os olhos re-
alizam movimentos de fixação – breves períodos 
com olhos estáveis, examinando uma pequena área 
do estímulo – e movimentos sacádicos ou saca-
das, que vêm a ser movimentos rápidos dos olhos 
saltando de um ponto a outro para fixar a imagem 
sobre a fóvea, a região central dos olhos2,3,4. Para a 
realização da leitura, é essencial que haja um bom 
controle desses movimentos. 

Até recentemente, os estudos que abordaram 
os movimentos dos olhos durante a leitura avalia-
vam os movimentos de apenas um olho, e ainda 
são escassos estudos que abordem os aspectos do 
desenvolvimento do movimento ocular binocular 
durante a leitura, aspecto este necessário, uma 
vez que o ato de ler exige a coordenação entre os 
movimentos dos dois olhos. Sendo assim, nesta 
pesquisa foram examinadas as medidas binoculares 
das sacadas durante a leitura e durante tarefas de 

busca visual em um grupo de leitores normais. Os 
autores hipotetizaram que o desempenho binocular 
durante a leitura melhora com a idade. 

Para responder ao objetivo de analisar as medi-
das binocular das sacadas durante a leitura e tarefas 
de busca visual em uma população de leitores 
normais, foram avaliadas 69 crianças entre 6 e 15 
anos e 10 adultos entre 24 e 39 anos de idade, sem 
histórico de alteração neurológica, psiquiátrica ou 
de dificuldade de leitura e sem alteração da acui-
dade visual, avaliada no exame oftalmológico. As 
crianças foram ainda avaliadas quanto à capacidade 
lógica e verbal através do Teste WISC IV e todas 
demonstraram resultados normais. 

Para a tarefa de leitura, os sujeitos leram si-
lenciosamente um texto adequado à faixa etária 
contendo quatro linhas, 40 palavras e 174 caracte-
res. Para a tarefa visual foram usados os mesmos 
textos da tarefa de leitura, com a diferença de que 
todas as vogais do texto foram substituídas por 
consoantes. As crianças foram solicitadas a contar 
silenciosamente o número de consoantes “r” pre-
sentes no texto. 
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Os movimentos dos olhos foram registrados a 
partir de uma câmera de alta frequência que permite 
gravar as posições oculares horizontais e verticais 
de forma independente e, simultaneamente, para 
cada olho. Foram analisados o número e a ampli-
tude (em graus) das sacadas progressivas (sacadas 
da esquerda para a direita) e sacadas regressivas 
(sacadas da direita para esquerda) e a duração das 
fixações (em milissegundos) entre cada sacada. 
O tempo para realizar cada tarefa (em segundos), 
determinado pelo atraso entre a primeira e a última 
sacada, também foi registrado. Em ambas as tare-
fas, a coordenação binocular foi registrada para 
cada sacada e cada fixação. Foi analisada ainda a 
amplitude dos componentes desconjugados, des-
coordenados, durante cada sacada, medido como 
a mudança de vergência entre o início e o final 
de cada sacada. Os componentes desconjugados 
de cada período de fixação pós sacádico também 
foram examinados. Os dados foram analisados 
usando modelos de regressão linear múltipla 
(ANOVA) em cada grupo etário, considerando o 
fator intersujeito e o tipo de tarefa.

Os autores encontraram para o padrão dos 
movimentos oculares os seguintes resultados:

• houve diminuição do número de sacadas 
progressivas e regressivas com o aumento da idade, 
em ambas as tarefas de leitura e busca visual; 

• a amplitude das sacadas progressivas au-
mentou com a idade na tarefa de leitura, mas não 
na tarefa de busca visual. Já para a amplitude das 
sacadas regressivas, não houve efeito da idade em 
ambas as tarefas;

• a média de duração da fixação (período de 
tempo entre duas sacadas) diminuiu com aumento 
da idade em ambas as tarefas;

• a duração total da tarefa (período entre a 
primeira sacada e a última fixação) diminuiu com 
aumento da idade. 

A coordenação binocular durante a tarefa de 
leitura e de busca visual demonstrou os seguintes 
resultados:

• para ambas as tarefas, a desconjugácia das 
sacadas progressivas diminuiu com a idade;

• o período de fixação pós-sacádica diminuiu 
com o aumento da idade;

Quanto ao tipo de tarefa (leitura e busca visu-
al), os dados demonstraram:

• mais sacadas observadas na tarefa de busca 
visual do que na leitura. Para crianças entre 6-7 
anos e 8-9 anos de idade, não houve diferença 
entre as tarefas. Para os outros grupos de crianças 

e adultos, o número de sacadas progressivas foi 
menor na leitura do que na tarefa de busca visual. O 
número de sacadas regressivas foi menor na leitura 
do que na tarefa de busca visual para crianças entre 
10 e 15 anos e para os adultos não houve diferença 
entre as tarefas;

• uma vez que as sacadas regressivas não foram 
dependentes da idade, os autores apenas focaram na 
amplitude das sacadas progressivas e encontraram 
menor amplitude das sacadas na tarefa de busca 
visual do que na leitura. Não houve diferença entre 
as tarefas no grupo de crianças com 6-7 anos e 8-9 
anos de idade. Para os outros grupos de crianças e 
para os adultos, a amplitude das sacadas progres-
sivas foram maiores na leitura do que na tarefa de 
busca visual;

• períodos mais longos de duração das fixações 
na tarefa de busca visual do que na leitura. Para o 
grupo entre 6-7 anos de idade, não houve diferença 
entre as tarefas. Para os outros grupos de crianças 
e adultos, as fixações foram mais curtas na leitura 
do que na tarefa de busca visual; 

• a duração das fixações foi maior na tarefa de 
busca visual do que na leitura. Não houve diferença 
entre as tarefas para o grupo de crianças com 6-7 
anos de idade. Para os outros grupos de crianças 
e adultos, a duração da tarefa na leitura foi menor 
do que a tarefa de busca visual.

Os autores da pesquisa concluíram que há uma 
imaturidade da coordenação binocular das sacadas 
durante a leitura, bem como durante as tarefas de 
busca visual nas crianças mais jovens. Com 6 ou 7 
anos de idade, época em que as crianças começam 
a aprender a ler, não são apenas as habilidades de 
leitura imaturas, mas as sacadas dos dois olhos são 
também descoordenadas, desconjugadas, durante 
e após as sacadas em ambas as tarefas de leitura e 
busca visual. Em outras palavras, não foi observada 
uma mudança nas propriedades da coordenação 
binocular dependendo do tipo de tarefa. 

Os resultados obtidos nesta pesquisa mostram 
aspectos importantes do desenvolvimento infantil, 
demonstrando que as habilidades de leitura se de-
senvolvem com o aumento da idade. Inicialmente, 
as crianças mais novas executam a tarefa de leitura 
de forma muito semelhante à tarefa de busca visual, 
ainda são encontradas imprecisões nos movimen-
tos oculares. No decorrer do desenvolvimento, as 
crianças tornam-se mais precisas e mais rápidas 
na leitura do que na tarefa de busca visual, assim 
como é observado nos adultos. 
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Sabe-se ainda que os movimentos dos olhos 
mudam em leitores mais ou menos eficientes, sendo 
que nos leitores iniciantes, as habilidades de leitura 
ainda são imaturas. Nessa fase, as sacadas são des-
coordenadas. São observadas fixações mais longas, 
sacadas progressivas (sacadas da esquerda para 
a direita) mais curtas e sacadas regressivas mais 
frequentes (sacadas da direita para esquerda), refle-
tindo uma dificuldade de leitura. As crianças mais 
novas ainda têm uma reduzida extensão perceptual, 
que é a seção de texto a partir do qual o sujeito pode 
extrair informações úteis a partir da leitura. Esses 
comportamentos ocorrem pela imaturidade do me-
canismo de aprendizagem motor ocular central, que 
se que desenvolve com treinamento e experiência 
visual. Sendo assim, à medida que as crianças 
crescem, melhoram as capacidades de leitura e 
elas aprendem a ler, levando a uma melhora do 
desempenho motor ocular. Aumentam as sacadas 
progressivas, diminuem as sacadas regressivas e há 
fixações mais curtas. Conforme a criança cresce, 
a leitura de um texto se torna uma tarefa simples 
e bastante rápida, semelhante à dos adultos. Em 
resumo, a análise do padrão do movimento ocular 
ajuda a diferenciar leitores competentes daqueles 
com dificuldades de leitura2,5,6.

Vale ressaltar que no Brasil também há equipa-
mentos em uso e pesquisas avaliando os movimen-
tos oculares em tarefas de leitura e de busca visual 
com crianças e adultos sem dificuldades escolares 
ou de leitura, assim como pesquisas com crianças 
disléxicas6-9. Esses estudos trouxeram importantes 
contribuições: foi possível observar que a fami-
liaridade e o tamanho das palavras apresentadas 
durante a leitura6, assim como a familiaridade e a 
complexidade do estímulo visual apresentado em 
tarefas de busca visual, influenciam os padrões 
dos movimentos oculares7; crianças, mesmo boas 
leitoras, realizam mais sacadas que adultos8; as 
crianças disléxicas apresentaram menor controle e 
estabilidade dos movimentos oculares, reforçando 
a hipótese de que na dislexia do desenvolvimento 
podem ocorrer déficits que envolvem partes da 
área visual e da atenção9. Apesar desses resultados 
promissores, há a necessidade ainda da realização 
de mais estudos, com maior número de crianças, 
explorando a leitura e outras tarefas visuais em que 
não ocorrem processos linguísticos para o melhor 
entendimento dos movimentos sacádicos.
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